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Ana Maria Gomes (PSE ). - O horror nos Kivus de novo e a incapacidade internacional de lhe pôr 
fim são tão chocantes como a rapacidade dos dirigentes ruandeses e congoleses, que 
perpetuam esta situação de caos organizado para encobrir a sinistra pilhagem dos recursos 
naturais da região.  
 
E que pode fazer a União Europeia? Num país onde teve e tem várias missões PESD e onde as 
primeiras eleições democráticas não teriam tido lugar sem apoio europeu. Num país ao qual 
dedica milhões de ajuda ao desenvolvimento e humanitária. Num país de importância 
estratégica inegável e onde 5 milhões de pessoas morreram à mercê da mais bárbara violência 
nos últimos anos.  
 
Neste país a União Europeia deve ir muito para além do mínimo já decidido desde que começou 
esta última escalada militar. Não basta aumentar a ajuda humanitária e desencadear 
iniciativas diplomáticas em que se reiteram, pela enésima vez, promessas de desarmamento e 
declarações de boa vontade.  
 
É urgente antes que a União Europeia fortaleça a MONUC para que reconquiste a credibilidade 
e a eficácia perdidas. E, para isso, não basta apresentar resoluções no Conselho de Segurança. 
A União Europeia deve imediatamente articular-se com o DPKO e disponibilizar material e, se 
necessário, soldados para ajudar a preencher as lacunas da MONUC.  
 
Em última instância, se as diligências em Nova Iorque e se a situação no terreno o justificarem, 
a UE não pode, não deve, excluir o envio de uma missão militar no âmbito da PESD. É a nossa 
responsabilidade de proteger que está em causa. São vidas humanas de populações civis 
indefesas que precisam de protecção internacional imediata.  
 
Never again ! Temos que levar a sério e não deixar de novo acontecer o genocídio no Ruanda e 
os massacres no Congo. 
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